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“Pra bento”: a produção de 
materiais didáticos de 
português como língua de 
acolhimento com interações 
de uma rodoviária a partir 
da análise da conversa 

Frente aos crescentes fluxos migratórios contemporâneos, torna-se ne-

cessário empregar estratégias para integração dos/das migrantes nas so-

ciedades acolhedoras. Este trabalho parte de um projeto maior que busca 

identificar as necessidades linguístico-interacionais da comunidade de 

migrantes da Serra Gaúcha para elaborar materiais didáticos para o ensino 

de Português como Língua de Acolhimento (PLAc) de acordo com suas 

próprias demandas. O objetivo desta pesquisa é descrever compras de 

passagens em uma rodoviária, situação destacada como necessária pe-

los/pelas próprios/as migrantes em estudo prévio (Cavinato; Gallina; 

Frezza, 2021), e elaborar um material didático de PLAc com base nessas in-

terações, considerando a perspectiva intercultural e translíngue. Para 

tanto, foram transcritas (Jefferson, 1984) 20 interações naturalísticas gra-

vadas em áudio e vídeo em uma rodoviária localizada na Serra Gaúcha. Os 

dados foram analisados a partir da perspectiva teórico-metodológica da 

Análise da Conversa (Sacks; Schegloff; Jefferson, 1974). Os resultados 
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evidenciaram padrões sequenciais recorrentes, como o vocabulário utili-

zado e a estrutura geral das interações, que foram essenciais para a cons-

trução de um material didático que atendesse às necessidades linguístico-

interacionais cotidianas dos/das migrantes. Apresentar um material didá-

tico de PLAc que considere a demanda de seu público, a perspectiva inter-

cultural de ensino (Maher, 2008) e a abordagem translíngue (García; Wei; 

2014) contribui para a integração dos/das migrantes na sociedade acolhe-

dora.  

Given the increasing contemporary migratory flows, it is necessary to em-

ploy strategies to integrate migrants into host societies. This work is part 

of a larger project that seeks to identify the linguistic-interactional needs 

of the migrant community in Serra Gaúcha in order to develop teaching 

materials for teaching Portuguese as a Host Language (PHL) according to 

their own demands. The objective of this research is to describe ticket 

purchases at a bus station, a situation highlighted as necessary by the mi-

grants themselves in a previous study (Cavinato; Gallina; Frezza, 2021), and 

to develop PLA teaching materials based on these interactions, conside-

ring the intercultural and translingual perspectives. To this end, 20 natu-

ralistic interactions recorded in audio and video at a bus station located in 

Serra Gaúcha were transcribed (Jefferson, 1984). The data were analyzed 

from the theoretical-methodological perspective of Conversation Analysis 

(Sacks; Schegloff; Jefferson, 1974). The results revealed recurring sequen-

tial patterns, such as the vocabulary used and the overall structure of the 

interactions, which were essential for the construction of a teaching ma-

terial that met the daily linguistic-interactional needs of migrants. Presen-

ting a PHL teaching material that considers the demands of its audience, 

the intercultural teaching perspective (Maher, 2008) and the translingual 

approach (García; Wei; 2014) contributes to the integration of migrants 

into the host society. 

Português como Língua de Acolhimento. Análise da Conversa. Rodoviária. MD.

EYWORDS

Portuguese as a Host Language. Conversation Analysis. Bus station. 

Teaching material. 
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Desde 2010, o número de migrantes que chegam ao Brasil aumenta a cada 

ano. Uma das dificuldades enfrentadas por essa população é a aprendiza-

gem da língua portuguesa, já que não há iniciativas estatais de ensino da 

língua oficial do país ao público migrante. Nesse contexto, o conceito de 

Português como Língua de Acolhimento (PLAc) começa a ganhar força no 

Brasil. O PLAc refere-se ao ensino da língua oficial do país a pessoas adul-

tas migrantes de crise. Este estudo dedica-se à produção de materiais di-

dáticos de PLAc baseados no contexto de compra de passagens em uma 

rodoviária, necessidade linguística apontada pelos/pelas migrantes esta-

belecidos na Serra Gaúcha (Cavinato, Gallina e Frezza, 2021). Analisamos 

20 interações de compras de passagens, que aconteceriam mesmo sem a 

presença do/da pesquisador/a, segundo a perspectiva da Análise da Con-

versa (AC), que tem como foco as ações desempenhadas por meio da lin-

guagem. Como resultado, descrevemos a estrutura geral desse tipo de in-

teração, o formato dos turnos pelos quais as ações são realizadas e o voca-

bulário utilizado nesse espaço. Esses resultados embasaram a construção 

de um MD de PLAc que considera as necessidades do público migrante, 

valorizando seus saberes e experiências anteriores. 

 

 

 

Introdução 
 

Desde 2010 o Brasil se tornou um dos principais destinos de fluxos migratórios de indivíduos que, mo-

tivados por desastres naturais e crises econômicas e sociais, deixam seus países. Dados apresentados 

no Boletim das Migrações (Brasil, 2024) expõem que, no período de 2010 até agosto de 2024, o Brasil 

registrou a entrada de mais de 2,2 milhões de pessoas, entre migrantes (residentes, temporários e 

fronteiriços), refugiados/as e solicitantes da condição de refugiado/a. Os fluxos mais representativos 

partem de nações como Bolívia, Venezuela e Colômbia (OBMigra, 2024). Com o crescimento do número 

de deslocamentos se torna necessário pensar em formas de acolhimento e integração dos/das mi-

grantes à sociedade brasileira. 

Apesar de o país contar com leis que garantem a migração e a acolhida humanitária aos/às mi-

grantes (Brasil, 2017), apenas 215 municípios brasileiros oferecem efetivamente serviços de acolhi-

mento à essa população (IBGE, 2019). A escassez de iniciativas governamentais se estende ao fato de 

que não há nenhuma política linguística voltada para o ensino do idioma oficial do país aos/às mi-

grantes (Amado, 2013; Balzan; Kanitz, 2020; Cavinato; Gallina; Frezza, 2021). O acesso à língua do país 

receptor, contudo, é uma necessidade já que promove a integração e, mais que isso, é um direito 

do/da migrante que possibilita o uso de outros direitos (Grosso, 2010). 
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Apesar de o país contar com leis que garantem a migração e a acolhida humanitária aos/às mi-

grantes (Brasil, 2017), apenas 215 municípios brasileiros oferecem efetivamente serviços de acolhi-

mento à essa população (IBGE, 2019). A escassez de iniciativas governamentais se estende ao fato de 

que não há nenhuma política linguística voltada para o ensino do idioma oficial do país aos/às mi-

grantes (Amado, 2013; Balzan; Kanitz, 2020; Cavinato; Gallina; Frezza, 2021). O acesso à língua do país 

receptor, contudo, é uma necessidade já que promove a integração e, mais que isso, é um direito 

do/da migrante que possibilita o uso de outros direitos (Grosso, 2010).  

O ensino do português para esse público é então majoritariamente realizado pela ação de vo-

luntários/as pertencentes a instituições ligadas à iniciativa civil (Amado, 2013) e, nesses casos, é 

comum que empreguem métodos de ensino mais intuitivos (Balzan, Kanitz, 2020). Outra dificuldade 

do ensino de português para migrantes no Brasil, apontada por Cavinato, Gallina e Frezza (2021), é a 

falta de materiais didáticos voltados para as especificidades do Português como Língua de Acolhi-

mento (PLAc) que contenham interações naturalísticas, apresentando a língua em seu uso cotidiano 

e real nas situações de maior relevância para seu público. 

Nesse contexto, este estudo deriva de um projeto de pesquisa maior inserido na área de Lin-

guística Aplicada chamado “O português brasileiro falado na Serra Gaúcha como língua de acolhi-

mento para imigrantes” 1  (Frezza, 2020). O projeto maior surgiu da necessidade de produzir materi-

ais didáticos de PLAc para um curso de extensão de português para migrantes promovido pelo Ins-

tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus Bento Gonçalves.  

Como parte das atividades desenvolvidas nessa primeira parte da pesquisa, em 2020, foram re-

alizadas entrevistas com migrantes instalados/as no Rio Grande do Sul, visando compreender quais 

práticas interacionais eram necessárias (e mais urgentes) a eles/elas. Conforme pode ser observado 

por Cavinato, Gallina e Frezza (2021), um dos lugares mais citados pelos/as migrantes entrevista-

dos/as como necessários no seu dia a dia é a rodoviária. Partindo do pressuposto de que a Análise 

da Conversa (Sacks; Schegloff; Jefferson, 1974) pode ser aplicada à educação linguística (Seedhouse, 

2004; Wong; Waring, 2020), nesta pesquisa, objetivamos utilizar essa perspectiva teórico-metodo-

lógica para descrever compras de passagens em uma rodoviária com vistas a utilizar essa análise 

para elaborar um material didático (doravante MD) interacional de PLAc com interações naturalísticas.  

A partir da concepção de língua como ação defendida pela Análise da Conversa, descrevermos 

as ações interacionais performadas em 20 interações gravadas em áudio e vídeo em uma rodoviária 

localizada em um município da Serra Gaúcha. Os formatos linguísticos dessas ações, bem como a 

organização da estrutura geral2  dessas interações e o seu vocabulário recorrente foram utilizados 

como base para elaboração de exercícios linguísticos que visam promover a aprendizagem de como 

 
1 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Sul (CAAE: 29648920.7.0000.8024). 

 
2 A organização da estrutura geral da interação refere-se aos padrões recorrentes que os/as participantes utilizam para coordenar 

suas ações conversacionais em uma sequência. Cada tipo de interação institucional tem uma organização da estrutura geral espe-

cífica que é conhecida pelos/as interagentes à medida que se familiarizam com cada contexto interacional. 
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interagir em uma rodoviária. O MD que deriva deste estudo, que também conta com atividades in-

terculturais e translíngues, integrará um livro didático interacional de PLAc, o qual contará com 

exercícios que compõem unidades didáticas baseadas em interações naturalíticas dos contextos 

mencionados como primordiais pelos/as migrantes entrevistados/as em pesquisa realizada anteri-

ormente: Polícia Federal, Sistema Nacional de Empregos, Unidade Básica de Saúde, farmácia, pada-

ria, açougue, lojas e escola (Cavinatto; Gallina; Frezza, 2021). O referido livro será utilizado nos cursos 

de extensão de PLAc ofertandos pelo Instituto Federal do Rio Grande do Sul. 

O artigo está organizado em quatro seções. A primeira se dedica ao referencial teórico e está 

dividida entre o conceito e as aplicações da área de PLAc a relação entre AC e educação linguítica. A 

segunda apresenta os métodos utilizados na pesquisa. A terceira contempla a análise de dados e 

contém uma subseção na qual apresentamos alguns exercícios do material didático desenvolvido a 

partir da análise interacional empreendida no artigo. Por fim, há as considerações finais.  

 

 

1. Referencial teórico 

 

O termo PLAc surgiu no ano de 2001 em Portugal, no contexto dos fluxos migratórios contemporâneos. 

O PLAc inicialmente estava ligado a uma política de estado que visava ao ensino da língua como veículo 

para integração e acesso à cidadania (Lopez, 2020). Entendemos que o termo se refere ao ensino da 

língua oficial do país receptor a pessoas adultas, migrantes de crise, que muitas vezes se encontram 

em situação de fragilidade social e econômica. Os motivos de abandono do país de origem podem estar 

ligados à instabilidade política e econômica, guerras ou desastres naturais (Balzan; Kanitz, 2020). 

O ensino de PLAc, então, não pode ser resumido ao ensino da língua uma vez que esta atua como 

ferramenta de acesso aos direitos do/da migrante (Grosso, 2010). Amado (2013), com base em Oli-

veira (2010), também argumenta que o aprendizado da língua oficial do país acolhedor fornece as 

competências necessárias para a integração social, mas que fatores extralinguísticos, como a con-

dição psicossocial do/da migrante, devem igualmente ser considerados. Sobre o PLAc, Grosso (2010) 

argumenta que 

 
a língua de acolhimento ultrapassa a noção de língua estrangeira ou de língua segunda. Para o público-

adulto, recém-imerso numa realidade linguístico-cultural não vivenciada antes, o uso da língua estará 

ligado a um diversificado saber, saber fazer, a novas tarefas linguístico-comunicativas que devem ser 

realizadas na língua-alvo (Grosso, 2010, p. 68).  

 

O conceito de PLAc, contudo, não é isento de problemas e exige atenção ao ser aplicado. A con-

ceitualização do termo muitas vezes se baseia em discursos de fraternidade, que veem o Outro to-

talizado a partir de suas faltas e, “nesse senso comum, portanto, acolher é dar ao Outro o que ele 

supostamente necessita, sendo essa necessidade sempre definida a partir do agente ‘acolhedor’.” 
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(Bizon; Camargo, 2018, p. 715). Anunciação (2018) argumenta que a origem do PLAc no programa 

“Portugal Acolhe” se aproxima de uma política assimilacionista e restringe a agentividade dos/das 

migrantes, pois o acesso a direitos civis é condicionado pelo aprendizado da língua oficial do país, o 

que revela uma estrutura etnocêntrica. A autora também alerta, com base em Maher (2007), que a 

defesa sobre o conhecimento de uma língua ser condição necessária para a adequação social reforça 

o mito de que o Brasil é um país monolíngue e linguisticamente homogêneo3. 

Para Bizon e Camargo (2018), o acolhimento deve ser pensado de forma multidirecional, através 

do cruzamento das verticalidades e das horizontalidades, isto é, entre os atores hegemônicos, como 

o Estado e o setor empresarial, e as pessoas e suas agências cotidianas. As autoras, então, propõem 

o termo “Acolhimento em línguas”, reforçando a filiação a uma perspectiva transcultural e translín-

gue.  Neves (2018) opta por utilizar o termo cunhado por Bizon e Camargo ao constatar que nem 

sempre o acolhimento ocorre em apenas um idioma. Nessa esteira, Zambrano (2024, p. 6) propõe o 

conceito “Acolhimento entre línguas”, em que a “a língua portuguesa é apenas mais uma ferramenta 

que o migrante pode fazer uso, mas não a única nem a mais importante.”. A autora busca cruzar as 

fronteiras linguísticas e culturais mantidas pelas sociedades dominantes ao se alinhar com uma Lin-

guística Aplicada Transgressiva e questionar a tríade um povo/um território/uma língua. 

Considerando que o objetivo secundário desta pesquisa é desenvolver um MD voltado ao ensino 

da língua portuguesa para migrantes de crise adultos/as, optamos por manter o alinhamento teórico 

ao PLAc.  Porém, visando amenizar suas problemáticas e deficiências, preferimos também adotar 

uma perspectiva que se aproxima do acolhimento entre línguas, ao considerar a interculturalidade 

e a translinguagem para o desenvolvimento do MD em questão. Além disso, desenvolvemos o MD a 

partir das demandas linguísticas apresentadas pelos/pelas próprios/próprias migrantes, priori-

zando o atravessamento dos eixos vertical e horizontal. 

A interculturalidade reconhece que as culturas são híbridas, dinâmicas e não-hierarquizáveis. 

Maher (2007), com base em Semprini (1999), apresenta as quatro premissas básicas dessa forma de 

multiculturalismo, quais sejam, “(a) a realidade é uma construção; (b) as interpretações são subjetivas 

e construídas discursivamente; (c) os valores são relativos; e (d) o conhecimento é um fato político.” 

(Maher, 2007, p. 264). Trata-se, portanto, de reconhecer o caráter mutável do Outro, sem fetichizar, 

exotizar ou beatificar sua cultura. Como as turmas de PLAc são bastante heterogêneas, formadas por 

migrantes advindos/as de vários países (Balzan; Kanitz, 2020) e que constituem grupos minoritários, 

"sem a interculturalidade o ensino de PLAc não cumpre a sua finalidade." (Wammes; Balzan, 2024, 

p.65). Procuramos então, no MD, elaborar atividades que promovam o reconhecimento e o respeito 

às diversas culturas dos/das alunos/as, contribuindo para a construção de um ambiente acolhedor. 

Buscamos também promover a translinguagem, assumindo que cada falante possui um repertó-

rio linguístico próprio e constituído por diversos recursos como vocabulário, gestos e práticas 

 
3 Estamos cientes do processo liderado pela Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN) que questiona o artigo 5º da Portaria nº 

623/2020, sobre a obrigatoriedade do domínio sobre a língua portuguesa para naturalização, e que resultou na entrega de uma Nota 

Técnica ao Ministério da Justiça e Segurança Pública (DINIZ; SIGALES-GONÇALVES, 2025). 
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culturais (García; Wei, 2014). Assim, uma pedagogia translíngue favorece a justiça social4 ao abando-

nar a perspectiva imperialista e colonial de que há apenas uma língua padrão e escolhe valorizar “o 

que o educando tem, encorajando-o a usar toda a gama de seu repertório linguístico em sala de aula 

para construir sentido ou produzir textos de gêneros escolares/acadêmicos” (Welp; García, 2022, p. 

52). No MD produzido, oferecemos atividades em que o/a migrante deve utilizar sua língua de casa, 

reforçando que aprender português não é abandonar sua identidade linguística e que uma língua 

não é mais importante do que a outra. 

 

 

A AC (Sacks; Schegloff; Jefferson, 1974) nasceu na década de 1960 sob as bases da etnometodologia 

de Harold Garfinkel e tem como foco de análise a ação humana desempenhada por meio da lingua-

gem (Garcez, 2008). Uma das principais contribuições da etnometodologia5 para AC é a adoção de 

uma perspectiva êmica6, que considera o olhar dos/das próprios/as interagentes ao investigar as 

formas com que eles/elas desempenham e compreendem mutuamente suas ações (Silva; Andrade; 

Ostermann, 2009). Dessa forma, a AC busca entender como as pessoas agem socialmente, organizam 

e constroem suas identidades na fala-em-interação. 

A AC busca "desvendar como a linguagem funciona na prática, nas interações sociais concretas, e 

como os participantes constroem a ordem social através da fala" (Loder; Jung, 2008, p. 25). Para tanto, 

os dados analisados pela AC são interações naturalísticas, ou seja, que ocorreriam mesmo sem a pre-

sença do/da pesquisador/a, normalmente gravados em áudio e vídeo. Com esse tipo de dado, é pos-

sível identificar como os/as participantes de uma interação se orientam para o que está ocorrendo e 

como constroem seus turnos de fala (Ostermann, 2012). Na transcrição dos dados para a posterior 

análise, deve constar a forma como o material foi produzido, considerando risos, pausas e alongamen-

tos de sílabas, por exemplo, já que para a AC todos os turnos de fala estão inseridos em um contexto 

sequencial (Gago, 2002). A sequencialidade aqui é entendida com base na ideia de que ações produzidas 

em turnos anteriores geram o insumo para a produção dos próximos turnos (Gago, 2002).  

 
4 A concepção de justiça social para a translinguagem está profundamente ligada ao reconhecimento da diversidade linguística como 

um direito e à crítica às hierarquias sociais que marginalizam falantes de línguas minoritárias, variantes não padrão ou repertórios 

multilíngues. A translinguagem, enquanto prática e teoria, desafia as estruturas de poder que privilegiam certas línguas (como o 

inglês padrão ou o português normativo) em detrimento de outras, defendendo uma visão igualitária, inclusiva e antirracista do uso 

linguístico (García; Wei; 2014). 

 
5 A etnometodologia é uma perspectiva sociológica desenvolvida por Harold Garfinkel na década de 1960 que estuda como as pessoas 

constroem, negociam e mantêm a ordem social no cotidiano por meio de métodos práticos e interpretações compartilhadas. Dife-

rentemente da sociologia tradicional, que busca explicar a sociedade por meio de estruturas abstratas, a etnometodologia foca nos 

processos locais e situados pelos quais os indivíduos dão sentido às suas interações. 

 
6 A perspectiva êmica é uma abordagem de pesquisa que busca compreender um fenômeno a partir do ponto de vista interno dos 

participantes, valorizando seus significados, categorias e sistemas de classificação. 
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Pesquisas baseadas na AC podem contribuir para a educação linguística. Isso porque, por meio 

dessa metodologia, é possível identificar quais são as práticas sequenciais de interações em diversos 

contextos, visando apresentar a estudantes de línguas como podem agir através da linguagem em 

espaços específicos (Richards; Seedhouse, 2007). A AC também pode ser utilizada para constatar as 

necessidades particulares de aprendizagem dos/das alunos/as e avaliar a eficácia de materiais di-

dáticos e atividades promovidas em sala de aula (Wong; Waring, 2020). Markee e Kunitz (2015) argu-

mentam ainda que o conhecimento da AC por parte dos/das professores/as pode torná-los/las 

mais sensíveis aos mecanismos que organizam as interações, o que contribui para melhorar seu de-

sempenho no ensino de habilidades interacionais. 

Wong e Waring (2020) demonstram detalhadamente como diversos aspectos da AC podem ser 

aplicados à educação linguística. As autoras exemplificam como é possível desenvolver materiais 

didáticos, planejar aulas e avaliar o desempenho dos/as alunos/as com base na AC. Assim, a obra 

fornece uma visão tanto teórica quanto prática sobre como essa abordagem pode aprimorar o  

ensino de línguas. 

Neste estudo, a aplicação dos resultados das análises feitas por meio da AC no desenvolvimento 

do MD possibilitou apresentar aos/às migrantes interações de uso real da língua. Baseamos a pro-

dução do material na organização da estrutura geral e nos formatos de turnos que emergem desse 

contexto interacional, preparando os/as alunos/as para situações do cotidiano nesses ambientes. 

Além disso, a análise permitiu identificar o vocabulário específico utilizado em rodoviárias, o qual foi 

utilizado na elaboração de atividades do MD. 

 

 

2. Métodos 
 

Para este trabalho, foram gravadas, em áudio e vídeo, 20 interações naturalísticas. As gravações 

ocorreram em uma rodoviária localizada na Serra Gaúcha, em abril de 2024. Ressalta-se que qualquer 

informação que possa comprometer a identidade dos/das participantes foi omitida e optou-se pela 

utilização de nomes fictícios. Segundo estudos em Sociolinguística Interacional, o processo de coleta 

de dados em pesquisas que envolvem gravações de interações naturais frequentemente levanta 

questionamentos sobre o chamado "paradoxo do observador" - a ideia de que a simples presença 

do/a pesquisador/a ou do equipamento de gravação poderia alterar o comportamento linguístico 

dos participantes (Labov, 1972). Apesar do reconhecimento desse fato como uma limitação memto-

dológica, há evidências empíricas demonstram que, após um período inicial de estranhamento, os/as 

voluntários tendem a se adaptar à situação de gravação e retomam padrões linguísticos mais espon-

tâneos (Ostermann, 2012). Essa constatação é corroborada por estudos clássicos de Labov (1972) so-

bre a atenção monitorada, que mostram como os/as falantes naturalmente relaxam quando imer-

sos/as em interações autênticas, mesmo em contextos de pesquisa. 
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Após as gravações, os dados foram transcritos com base nas convenções de Jefferson (1984) e 

de acordo com o quadro abaixo. Essa metodologia de transcrição considera aspectos típicos da fala, 

como velocidade, sobreposição de turnos, pausas e risos, por exemplo. 
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Os dados obtidos e transcritos foram analisados a partir da perspectiva teórico-metodológica 

da AC. Sacks, Schegloff e Jefferson (1974) definem a AC como uma abordagem que estuda a estrutura 

sistemática das interações verbais cotidianas, focando em como os/as participantes organizam a 

conversa no turno a turno interacional. Nosso foco de análise, portanto, foram a organização da 

estrutura geral das interações, os formatos dos turnos e as ações realizadas por meio da linguagem 

utilizada nas 20 interações naturalísticas gravadas. Essa análise, bem como as perspectivas intercul-

turais e translíngues, serviu para indicar o conteúdo e a organização das atividades que compõem a 

unidade do MD de PLAc proposto. 

 
 

3. Análise de Dados 
 

O primeiro exercício analítico resultou na divisão das interações em três tipos diferentes, de acordo 

com suas estruturas gerais e ações desempenhadas. Assim, as 20 interações do corpus deste estudo 

ficaram divididas conforme as seguintes categorias: (a) onze interações de compra de passagens em 

que os/as clientes possuem conhecimento prévio dos horários e destinos; (b) sete interações de com-

pra de passagens em que os/as clientes não dispõem desse conhecimento prévio e necessitam solicitar 

as informações referentes à viagem; e (c) duas interações de retirada de dúvidas específicas, sem com-

pra de passagens. Neste artigo, dedicamos atenção especial aos dois primeiros tipos de interação. 

Para ilustrar a primeira categoria, apresentaremos aqui na íntegra a conversa entre a atendente 

Paula e a cliente Daniela, conforme pode ser observado no Excerto 1: 
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A interação inicia-se com Paula realizando uma saudação na linha 01. Daniela, por sua vez, não 

responde com outra saudação, ignorando a preferência de fornecer um item que corresponde à se-

gunda parte de um par adjacente saudação-saudação. Na linha 03, a cliente segue a interação com 

uma solicitação de compra de passagem, informando apenas para onde deseja ir. Há uma pausa de 

23,8 segundos dedicada ao pagamento, emissão da passagem e entrega do troco e da passagem (l. 4). 

Ao final, Daniela agradece, na linha 06, e recebe como resposta de Paula, na linha 07, o item preferido 

nessa ocasião, qual seja, o reconhecimento do agradecimento. Ressalta-se que o trecho referente ao 

pagamento da passagem não contou com ações verbais, uma vez que Daniela apenas entrega o di-

nheiro à atendente, e esta alcança a passagem à primeira. 

Nota-se que Paula não realizou as ações facultativas descritas na estrutura geral desse tipo de inte-

ração (Figura 1). A atendente não solicita confirmação do horário antes de seguir com a emissão da pas-

sagem e nem pergunta em qual poltrona a cliente gostaria de se sentar durante a viagem. A falta de soli-

citações de informação sobre o serviço pode indicar que Daniela é uma usuária frequente do serviço. 

Diferentemente dessa situação, o trecho apresentado a seguir, que também é uma interação do 

tipo que os/as clientes possuem conhecimento prévio dos horários e destinos, entre a cliente Bruna 

e a atendente Paula, conta com as ações facultativas. 
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Nesse atendimento, é a cliente quem inicia a interação, também com uma saudação. Paula, na 

linha 02, em sobreposição ao final do turno de Bruna, responde com outra saudação, completando 

o par adjacente. Então, na linha 03, Bruna faz uma solicitação de compra de passagem, também in-

dicando o local para onde gostaria de ir. Na sequência ao turno da cliente, Paula solicita uma confir-

mação do horário desejado para a viagem, ação que nem sempre ocorre, como demonstrado no Ex-

certo 1. Bruna provê a confirmação solicitada, respondendo com “isso”.  

Após uma pausa de 4,4 segundos, Paula toma o turno com um oferecimento de alternativa de 

poltrona, na linha 07: “poltrona trinta e um, pode ser?”. Bruna, na linha 08, aceita a alternativa provida 

pela atendente. Ao optar pelo assento vago ofertado, a cliente também opta por responder ao turno 

anterior utilizando uma forma preferida, pois a escolha de outra poltrona, nesse contexto, geraria 

maior trabalho interacional.  

Quanto às interações de compra de passagens em que os/as clientes possuem conhecimento 

prévio das informações da viagem, observamos que algumas ações são facultativas. A estrutura geral 

desse tipo de interação está representada na figura abaixo, com as ações facultativas descritas   

entre parênteses. 

 

 

 

Para demonstrar como ocorrem as interações de compra de passagem em que os/as clientes 

não possuem conhecimento prévio sobre a viagem, apresentamos neste trabalho o atendimento en-

tre a atendente Paula e a cliente Joana. Separamos a transcrição em pequenos trechos, apresentados 

ao longo da análise: 
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Ao aproximar-se do guichê de atendimento, Joana inicia a interação com uma saudação (l. 1). A 

cliente é prontamente respondida por Paula, com uma sobreposição de turnos (l. 2). Paula, na linha 

03, apenas responde ao turno de Joana (“tudo bem=”), sem devolver-lhe a pergunta, o que demonstra 

que a interação está voltada para o cumprimento do mandato institucional. A conversa segue com 

Joana, na linha 04, fazendo uma solicitação de informação sobre os horários de ônibus disponíveis 

para o destino desejado por ela. Nota-se que sua fala se torna mais lenta, e há destaque no item 

“dez”, ressaltando os aspectos condicionais da informação solicitada: “porto alegre”, “amanhã”, e “a 

partir das dez da manhã”.  Esses itens restringem as possibilidades de resposta na segunda parte do 

par adjacente e têm como efeito a otimização da interação. 

Paula, na linha 08, provê a informação solicitada pela cliente. A atendente utiliza entonação de 

lista ao apresentar os três horários disponíveis como alternativas para Joana. A interação segue da 

seguinte forma: 
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Joana repete o último item produzido por Paula, explicitando seu entendimento das alternativas 

oferecidas (l. 11). No mesmo turno, a cliente faz uma segunda solicitação de informação sobre os 

horários de ônibus disponíveis para o destino desejado, mas, dessa vez, pergunta especificamente 

pelo “primeiro horário da tarde” (l. 12).  Paula responde prontamente, iniciando seu turno junto ao 

término do turno da cliente, informando o horário (l. 13). 

Após uma micropausa, Joana toma o turno e segue a interação com mais uma solicitação de infor-

mação. Na linha 15, ela pergunta qual o horário de chegada do ônibus ao seu destino, ação facultativa, 

que não ocorre em todas as interações desse tipo. Depois de uma pausa de meio segundo, Paula res-

ponde “chega::: dez pras cinco”. A pausa interturno (l. 16) e o alongamento do som da última vogal da 

palavra “chega:::” são formas de ganhar tempo na busca pela informação correta antes de provê-la. 

Nas linhas 19 e 20, Joana recusa a alternativa de tomar o primeiro ônibus da tarde para Porto Alegre 

(“a:: <não vai dar>”) e segue com uma conclusão que gera sua solicitação de compra de passagem: “en-

tão eu tenho que pegar o das onze e meia. O formato desse turno explicita sua decisão. Paula (l. 22) 

confirma, com volume mais baixo que o habitual na interação, que recebeu a solicitação de Joana.  

O Excerto 5 refere-se à continuação dessa interação: 
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Paula continua a interação com uma solicitação de confirmação do dia da viagem: “pra amanhã 

né”. Na sequência, Joana (l. 26) provê a confirmação solicitada pela atendente no turno anterior, en-

cerrando o trecho da interação referente à solicitação de compra da passagem. Após uma longa pausa, 

Paula toma novamente o turno com uma solicitação de informação: “tem preferência por poltrona”.  

Os turnos produzidos desde a linha 30 até a 33, portanto, podem ser caracterizadas como uma 

sequência inserida entre um par adjacente. Joana então toma o turno e responde à solicitação de 

informação de Paula com outra solicitação de informação (l. 30): “ã: : (.) tu tens a ↑onze”. Paula res-

ponde afirmativamente (l. 32) e Joana conclui a escolha da poltrona onze: “pode ser” (l. 34). A solici-

tação de Joana por uma poltrona tão específica, sem mencionar a posição do assento em relação à 

saída, janela ou corredor, pode indicar que ela é uma usuária frequente dos serviços rodoviários e 

conhece previamente a localização dessa poltrona dentro do ônibus. Porém, é sabido que muitas 

pessoas tomam decisões baseadas em crenças numerológicas, superstições etc., o que não nos per-

mite afirmar com convicção que Joana é, de fato, cliente frequente desse tipo de serviço.  

Abaixo há a continuação da interação com a sequência interacional dedicada ao  

pagamento da passagem. 
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Paula toma o turno e faz um oferecimento de alternativa quanto à forma de pagamento: “é débito 

ou crédito”. Acrescentamos que a cliente estava com o cartão bancário na mão desde a linha 17, o 

que dispensa Paula de solicitar informações mais gerais sobre a forma de pagamento. Joana opta 

pela primeira alternativa (l. 38). Há um silêncio interturnos de 24,5 segundos, utilizado por Paula para 

realizar o processamento da operação de venda de passagens. Esse silêncio extenso abre espaço 

interacional para mais uma solicitação de informação: 

 

 

 

Antes do encerramento do trecho da interação destinado ao pagamento, Joana realiza mais uma 

solicitação de informação (l. 40), dessa vez sobre a modalidade de viagem do ônibus. Paula responde 

à cliente que o ônibus é comum (l. 42) e Joana, em sobreposição ao último item produzido por Paula, 

repete (l. 44): “[comum].”, demonstrando recebimento e entendimento da informação provida pela 

atendente. Normalmente a solicitação de informação quanto à modalidade de viagem do ônibus 

ocorre antes das ações dedicadas ao pagamento da passagem.  

O uso do item “esse” (linha 42) se refere ao ônibus escolhido por Joana, o que fica claro quando 

Paula complementa seu próprio turno após uma micropausa: “das onze e [meia]”. Após outro extenso 

silêncio interturno, de 8,1 segundos (l. 45), a conversa volta ao tópico do pagamento: 

 

 

 

Na linha 46, Paula faz uma solicitação de conduta para Joana: “pode aproximar- ou inserir”. A 

cliente não responde verbalmente, mas demonstra seu entendimento ao realizar a conduta solicitada 

pela atendente e efetuar o pagamento da passagem, durante o silêncio interturno de 22,6 segundos 

(l. 47). Paula toma novamente o turno, com outra solicitação de conduta (l. 48): “pode retira:r”. Dessa 
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vez, na pausa da linha 49, a cliente também realiza a conduta solicitada e, então, ocorre a emissão 

da passagem. A interação encaminha-se para o fim: 

 

 

Após emitir e entregar a passagem à Joana, Paula reitera verbalmente os dados de destino, dia e 

horário (l. 50) para a cliente. Essa ação é um pré-fechamento canônico do ambiente da rodoviária e 

fornece a última possibilidade interacional para ajustar a negociação de compra da passagem. Joana, 

então, agradece, com volume de voz mais baixo: “ºbrigadaº”, confirmando que a negociação está 

concluída, e, após uma micropausa, a atendente encerra a interação retribuindo o agradecimento da 

cliente (linha 54), também com volume mais baixo que o corrente até então: “ºnadaº”. 

Portanto, as interações em que o/a cliente não possui conhecimento prévio sobre a viagem 

apresentam uma estrutura geral diferente das interações em que os/as clientes já possuem essas 

informações. A estrutura geral apresentada abaixo se refere às interações em que os/as clientes não 

possuem conhecimentos prévios sobre a viagem e as ações facultativas também estão descritas en-

tre parênteses, nota-se que aqui há mais trabalho interacional em relação às interações em que 

os/as clientes já possuem informações sobre a viagem. 
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Assim como demonstrado por Gonzalez-Lloret (2005), que também adota a perspectiva da AC 

para estudar uma interação em uma rodoviária, nossos dados mostraram que os turnos tendem a 

condensar pouca informação, e que cada um deles costuma resolver apenas um detalhe da compra. 

Diferentemente do excerto analisado por Gonzalez-Lloret (2005), os dados deste estudo mostram 

que as solicitações de informação partem majoritariamente dos/das clientes. 

Ao final da análise, conclui-se que as interações do corpus desta pesquisa assumem organiza-

ções da estrutura geral diferentes a depender do quanto o/a cliente sabe sobre a passagem que 

deseja adquirir. Quando mais conhecimento o/a cliente tiver sobre a viagem em questão, menor 

será o trabalho interacional dedicado à negociação. Por outro lado, interações em que o/a cliente 

possui pouco ou nenhum conhecimento sobre a viagem demandam maior trabalho interacional, com 

diversas sequências de solicitações e ofertas de informação levam à conclusão da negociação. 

 

 

A análise dos dados evidenciou a estrutura geral das interações de compra de passagens em uma 

rodoviária, bem como o formato dos turnos e o vocabulário utilizado nesse espaço. A partir disso e 

do nosso alinhamento teórico com a interculturalidade e a translinguagem, desenvolvemos um MD 

de PLAc que visa atender às necessidades apontadas pelos/pelas migrantes da Serra Gaúcha. Apre-

sentaremos, a seguir, alguns trechos da unidade temática rodoviária. 

O primeiro exercício do MD, baseado no conceito de interculturalidade (Maher, 2007), busca in-

troduzir o tema “rodoviária”. Nele, o/a estudante é estimulado a responder as perguntas com base na 

sua experiência pessoal em rodoviárias, tanto no Brasil como em outros lugares que ele/a conhece. 
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Na sequência, o exercício 2 busca preparar os/as aprendentes para os exercícios seguintes de 

compreesão oral, fornecendo o vocabulário utilizado nas rodoviárias da Serra Gaúcha. A maior parte 

das palavras que compõem a lista apresentada foi retirada dos dados naturalísticos analisados, e nos 

apoiamos no conceito de translinguagem ao incentivar que os/as alunos/as utilizem sua língua de 

casa para realizar o exercício, cujo enunciado é "Escreva as palavras abaixo nos idiomas ou varieda-

des que você conhece. Se não souber uma tradução ‘oficial’, use estratégias criativas: misturas, em-

préstimos, gestos ou até desenhos!". 

 

 

Após a apresentação do vocabulário, o MD segue com um exercício focado na escuta e resposta 

de questões. O áudio apresentado aos/às migrantes é uma interação naturalística e faz parte do 

corpus desta pesquisa, possibilitando acesso a uma conversa autêntica no momento da aprendiza-

gem. Além disso, as perguntas foram formuladas a partir de ações relevantes que compõem a estru-

tura geral da interação, como a solicitação de informação sobre os horários de ônibus disponíveis.  
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O exercício 4, por sua vez, envolve também a escuta de uma interação naturalística, mas dessa 

vez com foco em completar, com o vocabulário tipicamente utilizado em rodoviárias, as lacunas de 

palavras na transcrição dessa conversa. Optamos pela mesma interação que serviu de alicerce para 

o exercício 3 por se tratar de um dado mais completo no que tange às ações desempenhadas pelas 

interagentes e também por não possuir interferências de áudio - como os dados foram gravados em 

uma rodoviária, alguns deles apresentam ruídos de ônibus ao fundo, por exemplo. Cabe destacar 

que, para fins didáticos, a transcrição apresentada não conta com as convenções de Jefferson (1984):  

 

 

Depois de completar a interação em duplas conforme o exercício apresentado na Figura 6, os/as 

alunos/as ouvem o áudio para conferirem suas respostas. Destaca-se que a maior parta das palavras 

retiradas do áudio fazem parte do exercício de vocabulário realizado anteriormente.  
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Dedicamos, também, uma parte do MD a uma seção chamada de “Explorando a linguagem”. 

Nesse trecho, seguindo a estrutura geral das interações de compra de passagens em uma rodoviária, 

apresentamos diferentes formatos de turnos que realizam a mesma ação. Ademais, inserimos uma 

breve explicação das diferentes maneiras de informar horários que observamos nos dados. 

 

 

Por fim, visando à aplicação do que foi apresentado na seção “Explorando a linguagem”, o exer-

cício 6 estimula os/as migrantes a trabalharem em duplas para criar e interpretar um diálogo em 

uma rodoviária. Para tanto, disponibilizamos uma tabela contendo informações fictícias como horá-

rios, destinos e poltronas vagas nos ônibus. A atividade, portanto, apresenta aos/às alunos/as uma 

situação real de interação, com falantes e contexto definidos: 
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Como mencionado na introdução deste texto, o MD fará parte de um livro didático interacional 

de PLAc que incluirá os materiais didáticos desenvolvidos nos demais subprojetos (que contemplam 

os seguintes contextos: Polícia Federal, Sistema Nacional de Empregos, Unidade Básica de Saúde, 

farmácia, padaria, açougue, lojas e escola) que integram o projeto maior: “O português brasileiro 

falado na Serra Gaúcha como língua de acolhimento para imigrantes” (2020).  

Para fechar esta subseção, é válido retomar como os conceitos de interculturalidade e translin-

guagem foram utilizados no MD. O exercício 1 busca promover a interculturalidade ao estimular a 

comparação crítica de experiências, o reconhecimento de diversidades socioculturais e a reflexão 

sobre acesso e desigualdades a partir do compartilhamento e da valorização de narrativas individu-

ais, da empatia intercultural e da quebra de esteriótipos. Além disso, ressalta-se que o trabalho do 

MD em questão com interações autênticas promove a interculturalidade, pois vai além do ensino de 

estruturas gramaticais e vocabulares, inserindo a língua em contextos reais de uso, onde aspectos 

culturais, identitários e sociais estão intrinsecamente ligados. 

No que tange à translinguagem, destaca-se que o  exercício 2  a explora de forma intencional e 

pedagógica com base nos seguintes princípios: a validação de repertórios linguísticos plurais (ao 

aceitar "idiomas ou variedades", o exercício reconhece que os/as falantes têm conhecimentos par-

ciais, dialetos, gírias e línguas de herança – não apenas "línguas oficiais"), o inventivo à criatividade 

e ao hibridismo (no enunciado do exercício 2, há a frase "use estratégias criativas: misturas, emprés-

timos…", o que legitima práticas translíngues), o rompimento com hierarquias entre línguas (ao per-

mitir "gestos ou desenhos", o enunciado desafia a ideia de que só a escrita "formal" é válida e inclui 

participantes com alfabetização limitada em algumas línguas) e a promoção da multimodalidade (ao 

aceitar símbolos, desenhos e empréstimos, o exercício reconhece que a comunicação não depende 

apenas de palavras). 

 

 

4. Considerações finais 
 

Com o aumento da chegada de migrantes ao Brasil, torna-se cada vez mais necessário pensar e pro-

mover soluções para o acolhimento e para a integração social dessa parcela da população. O ensino 

da língua oficial do país cumpre importante papel nessa questão, já que, além de ser um direito 

dos/das migrantes, também possibilita o acesso a outros direitos (Grosso, 2010). Neste trabalho, 

buscamos aplicar a Análise da Conversa como perspectiva teórico-metodológica para o desenvolvi-

mento de materiais didáticos de PLAc que possam suprir as necessidades interacionais desse pú-

blico, mais especificamente no contexto de compra de passagens em uma rodoviária. Trabalhamos, 

dessa maneira, com o atravessamento dos eixos verticais e horizontais (Bizon; Camargo, 2018).  

A AC aplicada à educação linguística, como já descrito por Richards e Seedhouse (2007), pode 

identificar quais são as práticas sequenciais de interações em espaços variados com objetivo de 

apresentar aos/às alunos/as de línguas formas de agir a partir das singularidades desses contextos. 

Ao aplicarmos essa metodologia na análise de dados naturalísticos obtidos em uma rodoviária da 
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Serra Gaúcha, pudemos levantar o vocabulário típico desse espaço e observar a estrutura geral de 

ações e o formato dos turnos de fala. A análise revelou que a estrutura geral varia de acordo com o 

quanto o/a cliente sabe previamente sobre os horários de viagem oferecidos, e que os turnos de fala 

tendem a carregar pouca informação, como já aparece em Gonzalez-Lloret (2005). Porém, ao con-

trário do excerto apresentado pela autora, nos dados desta pesquisa, é o/a cliente quem normal-

mente solicita as informações referentes à viagem.  

A partir dos resultados da análise, produzimos um MD para o ensino de PLAc nos apoiando nos 

conceitos de interculturalidade e translinguagem, que promovem a justiça social. Introduzimos o 

tema por meio de um exercício que tem como alicerce a interculturalidade objetivando promover 

um espaço de respeito e reconhecimento da cultura do Outro. A translinguagem, por sua vez, foi 

utilizada na atividade que busca apresentar o vocabulário típico do contexto da rodoviária, colo-

cando em destaque a língua de casa dos/as alunos/as e reforçando que uma língua não é cultural-

mente mais importante que a outra. Fazer uma pesquisa interacional para elucidar a elaboração de 

um material didádico de PLAc permitiu, ainda, incluir no material interações naturalísticas que mos-

tram ao/à estudante a língua em situações de uso real, aproximando o aprendizado da língua das 

situações comunicativas autênticas que os/as alunos/as encontrarão no mundo. 
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O texto é interessante e traz contribuições para a área, de forma geral. Não há problemas linguísticos 

quanto à escrita. Contudo, há vários aspectos metodológicos que necessitam esclarecimento, prin-

cipalmente, com relação estudo relatado relatada ser uma pesquisa inserida em um projeto de ex-
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O artigo intitulado “PRA BENTO: A produção de materiais didáticos de português como língua de 

acolhimento...” apresenta contribuições relevantes para o ensino de PLAc fundamentado na Análise 

da Conversa e em dados naturalísticos coletados em uma rodoviária da Serra Gaúcha. O estudo parte 

da descrição de forma detalhada as interações típicas de compra de passagens, promovendo a ela-

boração de material didático autêntico e sensível às demandas linguístico-interacionais de migran-

tes. Destacam-se a adoção das perspectivas intercultural e translíngue, que valorizam os saberes e 

repertórios dos aprendizes e favorecem práticas pedagógicas inclusivas. Portanto, o relato de pes-

quisa se configura como uma iniciativa metodologicamente sólida e socialmente engajada, com po-

tencial para inspirar outras ações em contextos de acolhimento linguístico. 

As sugestões descritas a seguir visam refinar a coerência teórico-metodológica, aperfeiçoar a 

redação e ajustar o trabalho às normas da revista da Abralin, especialmente quanto às  

citações e referências. 

1. Aspectos de Conteúdo  

1.1 Título 

O título é representativo do objeto e da abordagem adotada. 

1.2 Resumo e Introdução 
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O resumo contempla os critérios exigidos (objetivo, relevância, metodologia e resultados), mas 

seria desejável uma melhor correspondência entre o objetivo nele declarado e a forma como ele é 

retomado na introdução. Sugere-se ainda incluir, ao final da introdução, uma breve apresentação da 

estrutura do artigo. 

1.3 Fundamentação Teórica (Seção 1.1) 

A relação entre PLAc, interculturalidade e translinguagem é bem construída. 

Recomenda-se: 

- Inserir definições breves (em nota de rodapé) para termos como “etnometodologia” e “pers-

pectiva êmica”, para facilitar a leitura por não especialistas. 

- Incluir a referência completa ao artigo de Bizon e Camargo (2018), que é citado no corpo do texto. 

 - Retirar a menção direta à natureza da dissertação de Neves (2018) no corpo do texto, man-

tendo apenas o nome da autora e ano. 

- Reformular o trecho que afirma ser o cliente quem solicita informações, a fim de evitar um 

tom de obviedade. 

1.4 Metodologia (Seção 1.2) 

Apesar de o método estar descrito com clareza, há lacunas importantes: 

- A Análise da Conversa é citada no resumo e na introdução com referência a Sacks, Schegloff e 

Jefferson (1974), mas esses autores não são nominalmente retomados na seção 1.2. Sugere-se nomeá-

los e situá-los teoricamente. 

- O paradoxo do observador é mencionado de forma superficial e com certo grau de incoerência. 

Recomenda-se reescrever o trecho para reconhecer a limitação metodológica e apontar referências 

mais consistentes além de Ostermann (2012), se mantida a generalização. 

1.5 Apresentação dos Dados e Análise 

As Figuras 1 e 2 não explicitam o tipo de interação retratado, isto é, o arquivo estava com as 

imagens sem texto.  

- Foi identificada uma quebra na sequência de numeração das linhas nos excertos (da linha 25 

para a 30) sem justificativa. Sugere-se corrigir ou explicar a omissão. 

- Recomenda-se reformular a comparação com Gonzalez-Lloret (2005), dando maior densidade 

analítica à afirmação de que, neste estudo, os clientes solicitam informações com mais frequência 

do que os atendentes. 

1.6 Proposta Didática 

- Sugere-se reproduzir no texto os enunciados completos das cinco atividades apresentadas no 

material didático. 

- Ao final da seção, recomenda-se incluir um comentário que articule explicitamente os funda-

mentos teóricos (interculturalidade e translinguagem) às práticas pedagógicas propostas. 

- A interculturalidade aparece apenas no primeiro exercício; seria interessante reforçar como 

ela perpassa toda a proposta. 

2. Aspectos de Forma  

2.1 Siglas 
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As siglas FeI e GAT2 são utilizadas sem explicitação em sua primeira ocorrência. Devem ser 

apresentadas por extenso, com breve contextualização. 

2.2 Referências Bibliográficas 

Há autores citados no corpo do texto que não constam nas referências: 

- Semprini (1999) - Bizon e Camargo (2018) - Neves (2018) (incompleta ou ausente) 

- Verificar ainda a inserção de autores sugeridos em reformulações (ex.: Labov (1972)), caso se-

jam incorporados ao texto final. 

2.3 Redação e Coerência 

Corrigir o truncamento no trecho: “utilizamos as gravações e a essa análise...”.  

- Ajustar trechos com formulações vagas ou óbvias, como: “as solicitações são feitas  

pelos/as clientes”. 

- Evitar repetição excessiva de autores em sequência (ex.: Zambrano é citado três vezes seguidas 

em um único parágrafo). 

 
 

 

Agradecemos muito os importantíssimos apontamentos realizados pelas pareceristas. Colocamos as 

respostas das sugestões em itálico abaixo de cada item desta carta e marcamos as alterações do 

texto (arquivo em anexo) em vermelho. 

Parecer A 

O texto é interessante e traz contribuições para a área, de forma geral. Não há problemas lin-

guísticos quanto à escrita. Contudo, há vários aspectos metodológicos que necessitam esclareci-

mento, principalmente, com relação estudo relatado relatada ser uma pesquisa inserida em um pro-

jeto de extensão ou ser o recorte de um projeto guarda-chuva de pesquisa. Isso não está claro no 

texto. Da mesma forma, falta definir um objetivo geral (único), pois, várias vezes, o texto se refere a 

um objetivo, mas não é especificado se é o objetivo do estudo relatado ou do projeto maior ou outro. 

Seria importante ter uma pergunta de pesquisa para delimitar melhor o objetivo. 

Para atender às demandas apontadas, acrescentamos os seguintes parágrafos na introdução: 

“Nesse contexto, este estudo deriva de um projeto de pesquisa maior inserido na área de Lin-

guística Aplicada chamado “O português brasileiro falado na Serra Gaúcha como língua de acolhi-

mento para imigrantes”1 (Frezza, 2020). O projeto maior surgiu da necessidade de produzir materiais 

didáticos de PLAc para um curso de extensão de português para migrantes promovido pelo Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus Bento Gonçalves. 

Como parte das atividades desenvolvidas nessa primeira parte da pesquisa, em 2020, foram reali-

zadas entrevistas com migrantes instalados/as no Rio Grande do Sul, visando compreender quais prá-

ticas interacionais eram necessárias (e mais urgentes) a eles/elas. Conforme pode ser observado por 

Cavinato, Gallina e Frezza (2021), um dos lugares mais citados pelos/as migrantes entrevistados/as 

como necessários no seu dia a dia é a rodoviária. Partindo do pressuposto de que a Análise da Conversa 

(Sacks; Schegloff; Jefferson, 1974) pode ser aplicada à educação linguística (Seedhouse, 2004; Wong; 
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Waring, 2020), nesta pesquisa, objetivamos utilizar essa perspectiva teórico-metodológica para des-

crever compras de passagens em uma rodoviária com vistas a utilizar essa análise para elaborar um 

material didático (doravante MD) interacional de PLAc com interações naturalísticas. 

A partir da concepção de língua como ação defendida pela Análise da Conversa, descrevermos 

as ações interacionais performadas em 20 interações gravadas em áudio e vídeo em uma rodoviária 

localizada em um município da Serra Gaúcha. Os formatos linguísticos dessas ações, bem como a 

organização da estrutura geral2 dessas interações e o seu vocabulário recorrente foram utilizados 

como base para elaboração de exercícios linguísticos que visam promover a aprendizagem de como 

interagir em uma rodoviária. O MD que deriva deste estudo, que também conta com atividades in-

terculturais e translíngues, integrará um livro didático interacional de PLAc, o qual contará com 

exercícios que compõem unidades didáticas baseadas em interações naturalíticas dos contextos 

mencionados como primordiais pelos/as migrantes entrevistados/as em pesquisa realizada anteri-

ormente: Polícia Federal, Sistema Nacional de Empregos, Unidade Básica de Saúde, farmácia, pada-

ria, açougue, lojas e escola (Cavinatto; Gallina; Frezza, 2021). O referido livro será utilizado nos cursos 

de extensão de PLAc ofertandos pelo Instituto Federal do Rio Grande do Sul. 

Parecer B 

Sugere-se ainda incluir, ao final da introdução, uma breve apresentação da estrutura do artigo.  

Acrescentamos o seguinte parágrafo organizacional ao final da introdução: 

“O artigo está organizado em quatro seções. A primeira se dedica ao referencial teórico e está 

dividida entre o conceito e as aplicações da área de PLAc a relação entre AC e educação linguítica. A 

segunda apresenta os métodos utilizados na pesquisa. A terceira contempla a análise de dados e 

contém uma subseção na qual apresentamos alguns exercícios do material didático desenvolvido a 

partir da análise interacional empreendida no artigo. Por fim, há as considerações finais.”  

- Inserir definições breves (em nota de rodapé) para termos como “etnometodologia” e “pers-

pectiva êmica”, para facilitar a leitura por não especialistas. 

Notas de rodapé com as definições de etnometodologia e perspectiva êmica foram inseridas no 

texto. 

- Incluir a referência completa ao artigo de Bizon e Camargo (2018), que é citado no corpo do 

texto. 

A referência foi inserida. 

 - Retirar a menção direta à natureza da dissertação de Neves (2018) no corpo do texto, man-

tendo apenas o nome da autora e ano. 

Retiramos a menção à dissertação. 

- Reformular o trecho que afirma ser o cliente quem solicita informações, a fim de evitar um 

tom de obviedade. 

Não reformulamos este trecho, uma vez que é possível que o/a atendente solicite informações, 

como é o caso da interação analisada por Gonzalez-Lloret (2005). 
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- A Análise da Conversa é citada no resumo e na introdução com referência a Sacks, Schegloff e 

Jefferson (1974), mas esses autores não são nominalmente retomados na seção 1.2. Sugere-se nomeá-

los e situá-los teoricamente. 

Acrescentamos o seguinte trecho na seção de métodos: 

“Sacks, Schegloff e Jefferson (1974) definem a AC como uma abordagem que estuda a estrutura 

sistemática das interações verbais cotidianas, focando em como os/as participantes organizam a 

conversa no turno a turno interacional.” 

- O paradoxo do observador é mencionado de forma superficial e com certo grau de incoerência. 

Recomenda-se reescrever o trecho para reconhecer a limitação metodológica e apontar referências 

mais consistentes além de Ostermann (2012), se mantida a generalização. 

Reescrevemos o trecho sobre o paradoxo do observador da seguinte forma: 

“Segundo estudos em Sociolinguística Interacional, o processo de coleta de dados em pesquisas 

que envolvem gravações de interações naturais frequentemente levanta questionamentos sobre o 

chamado "paradoxo do observador" - a ideia de que a simples presença do/a pesquisador/a ou do 

equipamento de gravação poderia alterar o comportamento linguístico dos participantes (Labov, 

1972). Apesar do reconhecimento desse fato como uma limitação memtodológica, há evidências em-

píricas demonstram que, após um período inicial de estranhamento, os/as voluntários tendem a se 

adaptar à situação de gravação e retomam padrões linguísticos mais espontâneos (Ostermann, 2012). 

Essa constatação é corroborada por estudos clássicos de Labov (1972) sobre a atenção monitorada, 

que mostram como os/as falantes naturalmente relaxam quando imersos/as em interações autên-

ticas, mesmo em contextos de pesquisa.” 

As Figuras 1 e 2 não explicitam o tipo de interação retratado, isto é, o arquivo estava com as 

imagens sem texto.  

As imagens foram ajustadas no texto. 

- Foi identificada uma quebra na sequência de numeração das linhas nos excertos (da linha 25 

para a 30) sem justificativa. Sugere-se corrigir ou explicar a omissão. 

A numeração foi corrigida. 

- Recomenda-se reformular a comparação com Gonzalez-Lloret (2005), dando maior densidade 

analítica à afirmação de que, neste estudo, os clientes solicitam informações com mais frequência 

do que os atendentes. 

A comparação foi reformulada da seguinte maneira: 

“Diferentemente do excerto analisado por Gonzalez-Lloret (2005), os dados deste estudo mos-

tram que as solicitações de informação partem majoritariamente dos/das clientes” 

1.6 Proposta Didática 

- Sugere-se reproduzir no texto os enunciados completos das cinco atividades apresentadas no 

material didático. 

Os enunciados foram incluídos no texto. 

- Ao final da seção, recomenda-se incluir um comentário que articule explicitamente os funda-

mentos teóricos (interculturalidade e translinguagem) às práticas pedagógicas propostas. 
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- A interculturalidade aparece apenas no primeiro exercício; seria interessante reforçar como 

ela perpassa toda a proposta. 

Acrescentamos o seguinte trecho ao final da seção para dar conta dos dois pontos destacadas 

pela parecerista: 

“Para fechar esta subseção, é válido retomar como os conceitos de interculturalidade e trans-

linguagem foram utilizados no MD. O exercício 1 busca promover a interculturalidade ao estimular 

a comparação crítica de experiências, o reconhecimento de diversidades socioculturais e a reflexão 

sobre acesso e desigualdades a partir do compartilhamento e da valorização de narrativas individu-

ais, da empatia intercultural e da quebra de esteriótipos. Além disso, ressalta-se que o trabalho do 

MD em questão com interações autênticas promove a interculturalidade, pois vai além do ensino de 

estruturas gramaticais e vocabulares, inserindo a língua em contextos reais de uso, onde aspectos 

culturais, identitários e sociais estão intrinsecamente ligados. 

No que tange à translinguagem, destaca-se que o  exercício 2  a explora de forma intencional e 

pedagógica com base nos seguintes princípios: a validação de repertórios linguísticos plurais (ao acei-

tar "idiomas ou variedades", o exercício reconhece que os/as falantes têm conhecimentos parciais, 

dialetos, gírias e línguas de herança – não apenas "línguas oficiais"), o inventivo à criatividade e ao 

hibridismo (no enunciado do exercício 2, há a frase "use estratégias criativas: misturas, empréstimos…", 

o que legitima práticas translíngues), o rompimento com hierarquias entre línguas (ao permitir "gestos 

ou desenhos", o enunciado desafia a ideia de que só a escrita "formal" é válida e inclui participantes 

com alfabetização limitada em algumas línguas) e a promoção da multimodalidade (ao aceitar símbolos, 

desenhos e empréstimos, o exercício reconhece que a comunicação não depende apenas de palavras).” 

As siglas FeI e GAT2 são utilizadas sem explicitação em sua primeira ocorrência. Devem ser 

apresentadas por extenso, com breve contextualização. 

Acrescentamos o significado das siglas por extenso. 

2.2 Referências Bibliográficas 

Há autores citados no corpo do texto que não constam nas referências: 

- Semprini (1999) - Bizon e Camargo (2018) - Neves (2018) (incompleta ou ausente) 

Ajustamos as referências e incluímos as que estavam faltando. 

- Verificar ainda a inserção de autores sugeridos em reformulações (ex.: Labov (1972)), caso se-

jam incorporados ao texto final. 

Incluímos a referência de Labov (1972). 

Corrigir o truncamento no trecho: “utilizamos as gravações e a essa análise...”.  

O trecho foi corrigido. 

- Ajustar trechos com formulações vagas ou óbvias, como: “as solicitações são feitas pelos/as 

clientes”. 

- Evitar repetição excessiva de autores em sequência (ex.: Zambrano é citado três vezes seguidas 

em um único parágrafo). 

Não reformulamos este trecho, uma vez que é possível que o/a atendente solicite informações, 

como é o caso da interação analisada por Gonzalez-Lloret (2005). 
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Os autores não têm conflitos de interesse a declarar. 

 

 

 

Avaliando os roteiros propostos pela Equator Network, consideramos que nenhum deles se mostra 

relevante para a pesquisa em tela. Também informamos que a pesquisa desenvolvida não foi pré-

registrada em repositório institucional independente.  
 

 

 

Os dados que fazem parte deste estudo estão disponíveis neste link: https://drive.goo-

gle.com/drive/folders/13fQC20DRNMovfj0YLcS02piZkFUSZO_q?usp=sharing 

 
 

 

O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, conforme CAAE: 29648920.7.0000.8024. 

Todos/as os/as participantes do estudo concordaram participar do estudo e registraram seus acei-

tes mediante suas assinaturas em um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

 

 

Agradecemos ao Fundo de Amparo à Pesquisa do Rio Grande Sul (FAPERGS) pela bolsa concedida ao 

graduando João Vitor Piccoli, e ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Sul (IFRS) pelo afastamento concedido à professora doutora Minéia Frezza. Agradecemos também 

ao Grupo de Estudos Fala-em-interação em Contextos Institucionais e Não-Institucionais (FEI) pelo 

suporte analítico dedicado a este trabalho em um de nossos encontros. 
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Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, através do afastamento 

concedido à orientadora Minéia Frezza para pós-doutorado. 

https://www.equator-network.org/toolkits/selecting-the-appropriate-reporting-guideline/
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